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Introdução: A osteonecrose dos maxilares relacionada ao uso dos bifosfonatos é uma condição 

que está relacionada à ação cumulativa desses fármacos nos ossos, bem como à sua atuação 

antiangiogênica, entre outros efeitos desse químico. Nesse aspecto, quando ocorre a afinidade 

dos bifosfonatos com os componentes ósseos, caso haja exposição de osso necrótico 

patológico, isso pode implicar em uma complicação: a osteonecrose. Objetivos: O presente 

estudo objetiva fazer uma revisão de literatura a respeito da osteonecrose dos maxilares 

relacionada ao uso de bifosfonatos, analisando como se dá o impacto desses fármacos e em 

quais condições provoca o distúrbio em questão. Metodologia: Foram feitas pesquisas nas 

bases de dados Scielo, PubMed, Google Acadêmico e Portal Periódico da Capes, entre os anos 

de 2016 e 2021, utilizando como palavras-chave “Osteonecrose dos Maxilares”, 

“Bifosfonatos” e “Exposição Óssea”. Dentre os artigos encontrados, foram selecionados os que 

abordavam melhor a relação entre o medicamento e a patologia. Discussão: Os bifosfonatos 

são remédios estipulados para tratar doenças relacionadas ao metabolismo ósseo ou 

hipercalcemia maligna. Esses fármacos atuam como substâncias análogas sintéticas do 

pirofosfato, o qual é produzido pelo próprio corpo, regulando a calcificação e a remodelação 

dos ossos. Contudo, como o pirofosfato é hidrolisado rapidamente por enzimas 

gastrointestinais, foi desenvolvido o bifosfonato, um composto de maior resistência, para ser 

utilizado em distúrbios ligados à remodelação óssea. Nesse sentido, foi visto que a osteonecrose 

dos maxilares relacionada ao uso de bifosfonatos é causada pela utilização prolongada desse 

fármaco, além da sua alta dosagem, e está geralmente associada à traumas locais, 

principalmente a extração dentária, e também à presença de infecções. Nesse viés, a região de 

maior manifestação desse problema é a mandíbula, seguido pela maxila, também podendo 

comprometer o seio maxilar. A população mais atingida por essa condição são os idosos, com 

idade média igual ou maior que 60 anos, com prevalência feminina. Os bifosfonatos são 

normalmente utilizados em casos de câncer de mama, osteoporose, mieloma múltiplo e câncer 

de próstata. A manifestação clínica da osteonecrose é, em sua maioria, a exposição óssea, 

podendo ocorrer ou não relato de dor. Conclusão: A utilização dos bifosfonatos é de influência 

direta em procedimentos odontológicos, podendo gerar complicações na presença de qualquer 

inflamação ou infecção nas maxilas. Portanto, o mais indicado seria a prevenção dessa 

problemática, com antecipação de condutas odontológicas antes do início do tratamento. Para 

isso, é de extrema importância o diálogo multiprofissional, entre cirurgiões-dentistas, médicos 

e outras áreas da saúde, a fim de que não haja o desenvolvimento da osteonecrose dos maxilares 

relacionada aos bifosfonatos. 
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